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LENÇÓIS PA U L IS T A  D O M IN C O , 0 6  D E  A B R IL  D E  1960

H cj«  é  dom ingo d «  PftKOa* A  erU teiulâde m aM ^»e im buida «m  fc tla ja r  •  
R eero re i< ão  d õ  Senhor. Qtst cm  todo» o t  U rt»  d e  n o u a  c id ad e  e»te ee jt 

d e  P as  e  U nião  em  CH>te. re lem brando  o  p ac to  fe>lo en tre  DEUS e  
quando  d«  soa libertação d o  jugo d o  Faimo. A lduía» A leluia, A le­

lu ia . . . C R ISTO  resMtteitou» f Página» 2  e  S ) .

Dtendimento: o eterno drama 
dos segurados do I. N. P. S.

t  deprim en te  aa a g n n »  p o r  q o e  p aan tn , 
á/M» oa pM udo ieguradoe d o  INAM PS.

Q uin ta  íeirm últim a, um  g ru p o  d #  p< 
corou o o u a  redação  afim  d e  q u e  noa, qua 
•om oe peeaimanioDte atendido» p o r  aquela  au tarqu ia , 
ttiasiem o» a  influência d a  im p ren ia  p a ra  que eous 
direito» d e  co n trib u ia te i fo»eem reepeitado».

D esprovido» d e  qualquer tip o  d e  p ru m o ç io , cio»* 
•o» diretora» e o tra r im  em  co n ta to  com  o  H o ip tta l 
N .S. d a  P iedade, so licitando que aqualce benafloâ* 
rio» fo9»cm atcfid ído i. Im po ttíve l, d u e ra m  ala», poi» 
»o o» caio» d e  ex trem a urgência tinham  e»»e doei* 
lo l  P ro e m m o e , tam bém , o  S indicato  do» T rabalha- 
dore» Rurai» e  seu p residen te  salientou qo» aquele 
S indicato  n ão  p o d e  fugir á  reg ra  d e  a ten d e r t i o  sd- 
m o ite  seu» »indica1ii»do»

t io
Inform ado» que focnoa, q u e  •  m édico  d e  plan 
Ta ^  D r. T edeeco, naquele  d ia , p a ra  U

pessoa» e  parale la  m ente, d ev id o  i  pro- 
x ifn idsde da» eflem a» d o  jo rn a l com  o  &nd icalo P a . 
trona i, inrlarem n» d o  Sr. B epe D albcm  d a  possibili­
d a d e  d e  a te n d m e n to , p o r  p a rte  daquale  o rg io . eugna 
ev m tu a l r e o M , n o  que fom oe p ro n tam ffü e  atccMli 
do s, pois cm  co n ta to  com  o  D r. PriolÜ, recebeu des' 
te  resposta  afirm ativa. N ão  foi necessária a  interven* 
çao  daque le  S indicato, pois o  D r. T edeseo , ao  che­
gar d eu  àqueles s a g m d o s  a  t i o  a lm ejada  assis tia

Ê lam entável q u e  sen m a  o d a d e  oom quase SO 
m il hab itan tes o  posto  d e  a ten d im en to  d o  IN PS fe* 
cbe sua» porta», sem  aviso p rév io , ob rigando  m u i 
seg u n d o »  a  ficarem  hora» na  fila, sob  d a iv a  torren* 
ciai, p a ra  iiB ipiesm cnte saberem  que n ã o  serão  aten* 
d idos, faacndo  com  que a  re d a ç io  d e  um  jo rnal to ­
m e p a ra  ú  o  encargo  d e  reso lver problem su que s io  
d a  a lçad a  e  ead u sív a  doe bom ens púbbcos

V I M A B E ,  Campeão Varzeano
Zecão, C him bore, Pau lo , A dem ir, Coquínho, 

Fausto , B ertínho, S tanghku, V icente, B m ed ito , Na- 
rezL Q an d io , M arqw nho, M arcos, T o n h io , O rlando , 
W ald T  e  Rom ani, s io  o s in tegrantes d a  equipe do  
V IM A BE, bi enm peocs d o  C am peonato  V a n a a n o  de  
Lcoçúi». com  um a invejável cam panha  este a a o . Eis 
o s n ianeros;

FA SE D E  CLA SSIFICA ÇÃ O  
0 x 2  Fartu rinha

V im abe
V im sbe
V im abe

V im abe

6  X I 
3 x 0  
3 x 0
1 X 0

Juvenil C A L 
A lfred o  G uedes 

B arre  Bonita 
V eteranoe d o  C A L

SEMI FIN A L

V onnbe 2 x 0  D uraflora
V im abe I x  0  C oplana
V im abe 2 x 1  Duçula

FIN A L

V im abe 1 x 1  Duçula
V im abe 2 x 1  D uçula

N s prõxim a sem ana h iit ir ic o  com pleto  desta  
p e  que, com  regu laridade , técnica » aplicação 
to u  o  to rneio  que m ovim entou  o s m ^o»
I

eqw-

No Lago da Prata, banhistas nus noite

1

V

N um  vio len to  a ten tad o  a o  p u d o r, várias pessoa» v isitam  á  noite, o  L ago d a  P ra ta , e  to ta lm ete  nuas ficam  
hora» a  banhar-se e  b rincar n a  p ra ia . E sta  falsa im a g m  d ev e  ser ap ag ad a , afim  d e  que a q u d e  local de  
laxer n ão  seja d e te rio rad o  d ev id o  á  tran ilgéncia  m o ra l d e  alguns. (últ« p ag in a ).

T E M P O  E 
T E M PE R A T U R A  
O  tem p o  bo je , p a ra  to . 

d a  reg ião  cen tral d o  Cata­
d o , »erã m áilad o  oom  cfau* 
vas e sp a n a s  n o  fim  d o  pe* 
riodo . A  te m p e r a tm  se 
conservará  instável, d e  
d in a n d o  b rincam en te  ã  
noite.

LO TER IA  
E SPO R T IV A  

Jo g o  9  CoL d o  m eio 
S. C ru to v io  0 x 0  V olta  
R edonda

Jo g o  13 —  Colim a 1 
R snl M adrid . IxO  S .G ijon

A U M E N T O  P A R A  
A PO SEN TA D O S 

D uran te  IS  anos, apro* 
x im adam ente m etade  do» 
bM M fídos q u e  legalrem - 
te  l i o  devido» aos apo­
sen tados fo ram  so b traé  
dos, O  d e p u ta d s  Antocuo 
Rosso fax o id o  um a 
são do» p roven tos d< 
g i# ed o s  reclam ou d a  

g u U rid a d e  (p á g , 3 ) ,

M A C A T U B A :

Chuva estragou a festa 
mas não diminuiu a fé

LENCOENSE
Agora é prá valer

N o próx im o d o m ^ o  in ira iM  o  C am peonato  A m ad o r d a  R egião, e  o  
Q d b t  A tlé tico  Lençoense en fren ta rá  a  experim en tada  equ ipe d o  G ália , que 
com o a  nossa ten tou  ingressar na  3 .a  D ivisão d e  Profissionais. O  tim e len- 
çoense ertá  b em  m o n tad o , e  o  q u e  é  m elbor, « itru to m d o  p e to  técnico Adil­
son seguirá confian te  cm  m a b  está p d e ja .  Jogada»  fo ram  em ataria i A  con­
d ição  fíiim  foj ap rim o rad a  n o  len tid o  d e  to m a r  o  C A L  um a equipe coesa 
eoftfciente, d o ta d a  d e  a tribu tos que a  faça  rep e tir a  excelente csunpanha do  
an o  passado . E m bora jo g an d o  fo ra  este prim eiro  com prom isso tem os am ­
p las condlçce» d e  sair vitoriosos, m e s n o  jo g an d o  con tra  um  adversário  des­
conhecido  Q ue se  fo rm em  as  caravanas^ q u e  a  jo v em  to rc ida  d o  C A L  vá 
prestig ir seu  d u b e , d e  m erece,

O  segundo jogo  será aqui, n o  eetád io  A rcangelo  B rega, con tra  o  A gu­
dos e  o  terceiro con tra  o  B rotas naquela d d a d e . A rea lv a , B orebi, O m e iro . 
S an ta  C n s ,  P res. AJves, lacangm. M aca tuba , Reginopedis, A vaiense e  Pr^ 
d o n e ira â  são  os adversários d o  C A I*

lá
O i p rodu to res d e  so ja , caçula d a  A g r ic o lh n  bra- 

sOeira, d e ram  m ostra  d e  habO idade e  m atu ridade  po lí­
tica, q u an d o  a trav és d e  «una in sarre íç io  o rd eaa  e  le. 
gml conseguiram , em  poucos d ias, dem o v er oe re ^  
ponsáveis peta  econ om ia  nacional d e  fm putar4bcs o  
confisco sobre  a  exportação  d e  seu  p ro d u to . M obili­
zando . tam bém  as  forças po liúca i constituídas e  ad  
vertindo-as q o e  sua om issão teria  reeposta nas itfaxs, 
som aram  trunfos suficiente» p a ra  u m a solução a  cur­
tíssim o praxo.

D Ü a  Bção p a ra  os centenários cafsicultores que 
o p tan d o  pela  fo rm ação  d e  seu p ró p rio  p a rtid o  poU 
tíco, tiraram  w n  peso enorm e d o s  om bro» d o  m inis' 
tro  Delflik (L aia  esn editorial n a  ú l t im  págiiha).

O  g rande  público  qoe p re tend ia  visitar a  vi- 
vizinha c idade d e  M aM tuba, d ev id o  á s  fo rtm  cho­
vas n ão  puderam  assistir a  ascertação  d a  Paixão 
d e  C risto  naquela  c idade. C aku lam os que ape­
nas um as 5  m d pessoas postaram  se nas ruas afim 
d e  preem esarem  aqoelc rspoCsmlu d e  arte . Mas 
um a coisa ficou com provada , a  fé  nquebrantá* 
vel n ão  foi ab a lad a , m a m o  sob fo rte  chuva, » a  
P aixão  d e  C risto  foi encenada.



Pácina 2 O  ECO

Manhã da Ressurreição
Mftria M âdAlena voltou 

a o  ftcpuicro d rp o b  úe  
P e d ro  e  Jo io»  dol* do« 
dUcipuloa d o  Moátzo anuk* 
do , te rem  p artid o . Pare- 
d a  q u e  a  idéia  d a  Rettur* 
reiçio» teimAMe em  náo 
lhe perpetrar na  m ente, a* 
peaar d ^  e la  m eam a, t e r  
ae levan tado  dum  túmu* 
lo aelado com  o« eete d e . 
m ônioe do  p e c a d o .

E ra  a in d a  m uito cedo. 
E ncon trando  o  aepulcro 
vazio, p a ra  a li «e ficou fei* 
toe oa olhoe duae (ontea 
d e  lá f iim a a  M adalena 
cho rava  rmiito» poia re ­
lem brava o  m om ento  em  
que Jeaua lhe perdoou  
todoa oe  pecadoa» quando  
a  m ultidão  queria  lhe ali* 
ra r  pedras, p o r  aer um a 
m ulher p ú b lic a .

O a raioa d o  ao) nascen­
te, n a  b e la  m anha  d aq u e­
le  d o r n in ^ .  roçavam  de  
leve a  cam pina orvalha- 

C om  oa olhos baizoa» 
percebeu  que alguém  se a- 
p rox im ava:

—  *'Mulber p o r  que c h ^  
raa**? ( J o io  20» I3 ) 

C horava  p o r  aquele  que 
estava p e d id o »  m as esta 
pergun ta  eatancouJhe o  
curao daa  lágrim aa e  d »

—  "P orque levaram  o 
m eu S en h o r e  não  .aet on 
d e  O  puseram ".

A o  dizer isto. M a d a l^  
n a  voltou-ae e  viu Jeaua 
em  Pc. m as o áo  aabia 
que e ra  tUe, o  m estre 
am ado ,

—  Senhor, se fâste tu 
que O  tiraste» d iz im e  oo 
d e  o  puseste que eu o  Ic- 
varei!

P o b re  M adalena! Con* 
sum ida pela  Sexta-feira 
n n ta .  esgo tada  p e lo  Sá­
b a d o  Santo  e  a  no ite  ma! 
do rm ida  d a  m adrugada 
d e  dom ingo , com  a  vida 
reduzida a  um a som bra e 
a s  forças enfraquecidas 
a té  ao  des falecim ento, 
com o poderíft ela *'lerar** 
o  M estre ).

Jesus disse-lhe:
M aria!

Foi o  que bastou p ara  
M adalena "acordsu* o 
c re r  f)a Rcsaurrcíção e que 
realm cnte falava co m  J ^  
sus. A s lágrim as agora ^  
ram  d e  a leg ri^  V íbrando j 
foi cham ar P edro  e  João . 
E les vieram . P edro  entrou  
no  sepulcro, m as com o e- 
ra  igual a  Tom é. ficou 
em  dúvida. J o io  n ã o  en­
trou. m as a o  sab er que o 
túm ulo estava vazio. A* 
cred itou  na  Ressurreição 
d o  M estre. Sua fé era 
m ais p ro funda  .
E  n6a. o n d e  nos situam os 
hoje. A final, não  convive* 
m os com  aquela  época, 
não  vim os o sepulcro va­
zio. E  noa, com o  fica­
m os)
Iguais a  Madhiena» que 
pensou te r sido o  corpo  
d e  Jesus ro u b a d o ) ou 
com o Pedro , desconHa- 
d o )  O u com o João , que 
v iu  o  túm ulo e acreditou 
na R essurreição)

"Se C risto  não  resiu- 
citou, v ão  é  noMa fé, d iz  
Sl P a u lo . M as se ressuci* 
tou. com  f^lc, um  d ia  tanv

Edemir CoocgUaa

b ém  resansdtam os.
Páscoa, é  pois, p a ra  n6s 

crítáos a  fcsia d e  um  tú­
m ulo vazio.

Neste dia tão  im por­
tan te  com o o Natal, que 
os hom ens com preendam  
que n ão  é  a  m orte  e  sim 
a  ressureição que im por­
ta .

M aransthal V em , Se­
nhor Jesus. Ensina-nos a 
com eçar a  viver.

O i  honvens estão gri­
tan d o  po r socorro  e  b rin ­
cando  d e  xadrês en­
quan to  negociam  a  Paz 
que ninguém  sabe das-

O s jovens estão  via­
jan d o  p ara  fugir e  dizen­
d o  que voce provaveh 
m ente é  um a so lu ção . 
V em  diger á  eles. Senhor, 
que és a  única solução.

Ressucita d e  novo . Se­
nhor. O s hom ens já  se 
esqueceram  d a  feição da  
vida! O lharam  po r de* 
m ais nas m anchetes de  
escam ário  e  destruição c 
quem  sabe sg o ra  acre­
d itam  que é  ho ra  da  M a­
nhã da  Ressureição.

F u n d ad o  em  6 .0 2 .1 9 3 8  
R eg. n o  D IP . D ecr. 2 3 2 2  d e  2 0 . 0 5 . IM O

P rop , d a  Ind. G ráfica  O  EC O  L tda. 
JorTksJuta resp . A lexandre  Q u tto

D ireto r C om ercial: José C arlos d o  A m aral

Equipe técnica: Ivaoíldo  B. Barros —  W anderlejr 
PlacidsH —  Lídio Cezarini —  Luis Celso Píni 

M ilton Pereira  ^  A ldo  Luíz Pedroso

R edação. A dm inistração, Publicidade e  O ficina: 
R oa C oronel Joaqubn  G abriel, 63  

U dç&  PaoHrta —  SP

Local

A ssinatura anua)
A ssinatun . sem estral

O u tras C idades

A ssinatura K m M tn l C r$  3 0 0 ,00  
A ann& tui. anu iJ C r$  5 0 0 ,00

C r$  500 ,00  
C i í  300 ,00

C r$  50 ,00
C i$  1 0 0 ^ 0

£ segura.
a? voce se s m ir  seguro.

ico  - T o m o  —  Soldas em  G eral —  T an 

ques p ara  L íquido —  Serviços em Calhas

A G O R A  EM  N O V O  EN D EREÇO

R sa  A nita G aribald i N*o 1104 fo n a  63-1079 — L m q ü ê  PsBÜrta

Centro Clínico e Cirúrgico de Oftalmo e Otorrinolaringologia

D R. S £ R C 1 0  PELEG R D fl M ARUN

C U N IC A  E  C IR U R G IA  DOS OLHOS

Lcolca de  C ontato

O R. CA RLO S A U G U STO  SO TTA N O

Clinica e  Cirurgia de  ouvidoe, nariz e garganta

A U D IO M ETRIA

I RU A  PIED A D E, 211  —  TE L E FO N E j 634 )064  —  LENÇÓIS PA U LISTA  —  S. PA U LO

Aprovado projeto sobre a 
Filiação Partidária

O  S enado  ap rovou , em  
prim eiro  tu rno , p ro je to  
d o  S en ad o r F ranco  Moo- 
to ro , e lim inando o  p razo  
m inim o d e  d o is  anos pa­
ra m can d id a tu ra  d e  quem  
ten h a  sa ido  d e  um  P arti­
d o  p a ra  ae Bliar m ou tro  
O  p ro je to  foi defin ido  p e ­
los S enadores H . Lu-

d e  clam e o  d i r e to  d e  re­
querer m an d a to  d e  se­
gurança cm  fav o r d c  seus

o a
O  p len á rio  re je itou  3 

p ro je to s ; um , d a  C âm ara, 
regu lam en tando  o  profis­
são  dos trabsJhadores 
tran sp o rtes  rodov iários; 
ou tro , d o  S en ad o r O rasU

Q uércia. e lim inando o  sis­
tem a de  opçáo  d o  FG TS 
e  com patibi)izaA do.o com 
o  regim e d e  estab ilidade 
d e  em prego ; e  p ro je to  do  
S en ad o r F ranco  M ontoro, 
estendendo  a  P revidência 
Social a  to d o s os empre* 
gados dom ésticos, sem  
lim ite d e  idade.

ceu Cardoso» com  ap a rte  
d o  S en ad o r G abriel H er­
mes.

F oram  aprovadas, ain­
da. a s  seguintes proposi­
ções: p ro je to  d a  C âm ara

Novo amparo legal ao 
vigilante bancário

a  segurando a  in teg rida­
de  d a  pemaáo p ara  oa d ^  
peadentea d e  serv idor pú* 
blieo falecido n o  gozo de  
dup la  a p o se n ta d o ru : pro* 
je to  da  C áxi^ra, intrãdu- 
zindo alterações n o  a r ti­
go I 7 d o  C ódigo d e  P ro ­
cesso G vil. que tra ta  da  
quaCftcaçáo d o  litigante 
de  m á fé; p ro je to  d o  
Senador Leite Chaves» es 
tendendo  aos órgãos, en* 
tidades ou

A co lhendo  p a rece r fa­
vorável d o  relator» Sena­
d o r B em ard ino  V iana, a 
C om issão d e  ConrtituiçÂo 
e  Justiça  d o  S en ad o  ap ro  
vou  p ro je to  d o  S enador 
Nelson C arneiro  detertn i- 
n an d o  á  categoria  "vigi­
lan te  bancário ’ o  seguin­
te  am p aro  legal: sua jo r­
n a d a  d e  trab a lh o  *^fá de  
o ito  horas» d u ran te  o  dia 
e  d e  seis h o ras  com das»

Concurso Procurador da
Fazenda Nacional
A  D elegacia d a  ReceiU  F ederal cm  Bauru, es­

ta rá  recebendo inscrições p a ra  o  concurso aci- 
m as  a té  1 1 .0 4 .8 0 ,  das 6 :3 0  á s  11 :30  e  das 
13 :00  á s  17 horas.

M aiores inform ações v e r Edital 0 0 1 /6 0  no 
D .O .U  d e  1 1 .0 3 .6 0 .

na  p a rte  no turna, e  terá  
um  m lário  profissional e* 
qu ivalen te  a  iré s  vezes o 
v a lo r d o  m aio r salário-mí* 
nim o d o  País

A  Com issão d e  ConstL 
tujçáo e  Justiça  d o  Sena* 
d o  ap ro v o u , a inda , com o
constitucional e  jurídico, o  
p ro je to  d o  S en ad o r H en ­
rique Santillo  que d e te r  
m ina que "a s  em presas 
que d e t tinam  à  com ercia­
lização v a re jb ta  d o s  pro­
d u to s  deri> 'ados do
P E T R Ó L E O ,  em 
to d o  o  territó rio  nscio* 
nal. p o d erão  adquirir pro­
d u to s  p a ra  a  revenda  de  
qualquer distribuidora, 
p ro ib ida  a  qualquer prr- 
tex to  cláusula d e  exetu- 
u v id ad e**. R elatou a  m a­
téria  o  S en ad o r Demar* 
d ino  V iana.

Q U I T A N D A
ANDRÉ KAMIMURA _

O N D E V O C Ê EN C O N TR A  V E R D U R A S. FR U T A S. O V O S FRESCOS DA
M ELH O R  Q U A L ID A D E  E  H  O R E S

V EN D A S NO A T A C A D O  P A R A  SU PER M ER C A D O S, M ERCEA RIA S, 
BARES E  LA N C H O N ETES —  E N T R E G A S A  DOM ICILIO

A V . 25 D E  JA N EIR O , 654  —  FO N E 6 3 0 4 0 5  —  LENÇÓIS P A U U S T A

CONSÓRCIO SALCA
P A R T IC IP E  A G O R A  D O  C O N SÓ R Q O  SA LC A

Em 36 meses:
SEM E N T R A D A . SEM JU R O S. SEM  T A X A  D E  INSCRIÇÃO E

SEM  P A R C E L A S  IN TERM ED IA RIA S

1a. Reanião em abril/80
IN SCREV A  S E  JA .

S .A  L E N Ç O E N ^  D E  CCXVIÊRaO E  A U TC W Ô V EIS • SA L C A "

D ISTRIBU ID O R A U T O R IZ A D O  V W  

FO N E: 63 .1555

O ieito mesmo é comprar onde é
bem mais barato !



LENÇÓIS PA U L IST A  —  D O M IN G O , 0 6  D E  A B R IL  D E  IM O

R e c o rd a r não
o  E C O P j« ÍM

pecado
Alcxjtfulr* C hitto

P ercorrendo  o  interior 
d e  noMO m unicipío. nmr* 
geendo  * celrnido d e  Fer* 
ro  SorocnbaAA. deparm* 
mo« com  Urtfa e  p ro fu n ­
das escavações, que se

ob tem  em  sen tido  e  Bsu* 
n i  •

S ão  crateras que indu  
caiD a  p ro je tad a  e  falida 
retificaçAo d o  ram al da  
Sorocaba na. já  em  ad ian ­
ta d a  construção, eaecuta- 
d a  pelo  G o v ern ad o r D r •

A d h em ar d e  B arros e  inez 
p licávelm ente abandona* 
d a  pelo  seu sucasaor.

E m  terrenos sinuosos, 
inúm eros co rtes  fo ram  fei 
toa, ind ican d o  a  f r u d i o -  
a idade d a  o b ra  e  o  vo lu ­
m e d e  te rra  exTraida e

M O VEIS O U ID O
Sempre Imitado

M O VE IS  O U IDO
Nunca Igualado

M O VEIS O U IDO
0  Melhor Preço

M O VE IS  O U IDO
O Melhor Atendimento

M O VE IS  O U IDO
O Mtlhor Prazo

M O VEIS GUIDO
A Melhor QualidadeM O VEIS  O U IDO

A Maior Organização

M O VEIS GUIDO
A Maior Loja da Região

M O VEIS GUIDO
Reuua essas qualidades em uma loja só

M O VE IS  O U IDO

trónspo rtada  d e  um  local 
p a ra  ou tro , ex ib indo  á* 
reas ecpaçosas p ara  esse 
fim.

O  ch efe  d o  esncutivo  
Lenç^^Ase* d a  época, sr. 
V irgüio  C apoani, perce* 
bendo  que s« hav ia  apre* 
aen tado  •  o p o rtu n id ad e  
d e  a te rra r  ã t  m arqens do  
R io Lençóis. en trou  
em  en tend im en to  com  a  
em preiteira, p a ra  qu« a  
te rra  d a s  n o v as  cscava- 
ções, focae tran sp o rtad a  
d o  local p o r  e le  de term i­
nado . a  um  qu ilôm etro  d e  
distância* m ais ou  m enos.

A sim  sendo , o  sr. Vir- 
Xtlio C apoani. eonteguiu  
realizar um a das m aiores 
o b ras  d a  sua adm inistra* 
Ção pública, co m  apenas 
3 )  contos, va lo r d o  com* 
búsiivel consum ido  pelas 
m áquinas em  o p eração  a  
pagos pelos p rop rie tá rio s 
beneficiados com  o  sanea 
m en to  d o s  fundos dos 
seus qu in ta is.

E ra  p ro je to  d o  D r. A^ 
d h em ar de  B arros alcan* 
ça r Bauru* com  a  cletií* 
fk a ç á o  d a  E strad a  d s 
F erro  Sorocabana-

M as, ap ó s  d e  te r con­
clu ído  o  seu  m an d a to , o 
D r. A d h em ar d e  Barroe. 
deixou  o  governo , cu ja  o* 
b ra  foi to ta lm en te  aban* 
d o n a d a  p e lo  seu  sucessor

A  paralizaçáo  náo  ju ^  
tificada  su rp reendeu  os 
h ab itan tes  d a  região, que 
acred itavam  te r  n o  rmrr^* 
o  m aio r m eio  d a  condu­
ção  coletiva e  d e  c a rg a .

E n tre tan to , aquelas es* 
cavações n ão  foram  além  
d e  tan tas  covas, o n d e  fí* 
ca iam  so te rrad o s  m ilhões 
e  m ilhões d e  cruzeiros.

O  capricho p d ít ie o  pre* 
valeeeu, so b re  a  m o d ern i­
zação  d e  g ran d e  p a r te  da  
ferrov ia  d o  b em  estar dos 
populações d e  S ao  Ma* 
noel. Lençóis P ta ., Agu* 
d o s  e  ida p ró p ria  justiça.

U m a o b ra  3 0  p o r  cen to  
já  constru ída  a í está  tes­
tem unhando . o  que o  
capricho político é  capaz, 
quando  o  seu  ob je tivo  
tem  em  m ira unicam ente 
o  a d v e r iá r ío .

Assim , o  ram al R ub ião  
Jr. —  Bauru, en tro u  nu­
m a decadência  d e  impres* 
aionar. Ienta.se a  im p re^  
aáo que n o  ez-tronco  d a  
S o rocabana  não  existe 
m ais ninguém .

Combustíveis mais baratos para
motoristas: Projeto

O s d eriv ad o s d e  pe* 
U óleo c  d e  álcool custa- 
rã o  v in te  po r cen to  a  m e­
nos p a ra  o s m otoristas 
profisionais autônom os, 
desde  que se jam  vendi- 
d o s  p o r  cooperatívaa, sin 
d ica tos ou  en tidades ou* 
to riz ad as . I tto  é  o  que 
p re ten d e  o  S en ad o r m inei 
ro  Itam ar Franco* atra* 
vés d e  p ro je to  ap resen ta ­
d o  agora , estabelecendo  
p razo  d e  12 0  d ias após a 
publicação  d a  Id  p a ra  que 
o  C N P  regu lam ente a  ma*
tf  ri.t._____ __________

Aumento
para

aposentados
U m a honesta  revisão 

nos p ro v en to s  d o s  ap<^ 
sentado* e  d o s  perm oam  
Ias d a  P rev id én d *  foi re­
c lam ada pelo  d ep u tad o  
A nton io  Russo, elevan-

Fábrica de psico patas
O  d e p u ta d o  W ald ir 

W slte r  (PM D B  R S ) res ' 
ponaabüízou o  m ovim en­
to  revo lucionário  de  m ar 
ço  d e  1964 p o r  te r *‘trans 
fo rm ado  o  Brasil na  
m aio r fábrica d e  psico- 
p a ta  d o  m u n d o " , f e n ^
m eno  ev io en c iaao  
o  aum en to  d a  v io lência 
u rb an a  consequente  das 
p ro fu n d as  destgualdadee 
sociais o bservadas h o je  
n o  Pais .

O  processo d e  elevação 
do# índices d e  criminali*

d a d e  urbana« na  opiniáo 
d o  parlaiM ntax . se deu  
o n  trá s  fasss: prim eira, 
com  a  tm pla iüaçáo  d a  
po lítica  d e  arrocho  eala* 
ria l: segundo  com  a  ad<^ 
ção  d e  m ed idas repressi­
vas e  m ed idas d e  se* 
gurança ad o ta d as  pelo  
C o v e m o ; e  le reev o , com  
o  ''vale-tudo** d o e  esqua* 
d rôea  d a  m orte , que. em  
noene d o  co m b a te  a o  cri­
m e, in írigem  os m ais ele­
m en tares princíp ios d e  dí* 
re ito  hum ano.

í i Festa da Pascoa 9 f

os seus p ro v en to s 
em  pelo  m enos SO por 
cento.

Em  seu pronunciam en­
to* baseou*se o  parlamen* 
ta r em  trab a lh o  realiza­
d o  recen tem ente  p e lo  De* 
p a rtam eo lo  IntersindicaJ 
d e  E atudos Sócios*Ecc^ 
nôm icos (D 1E E 5E ), ea. 
ta tisticam eote  em bo tado , 
pelo  qual se com prova 
que o s inativos foram  p r ^  
jud ícadof. em  15 anoa, 
p e lo  m enos na  m etade  
d o s  valores doe beneíL  
cios que lhe são  legal* 
m en te  dev idos .

Foi realizada n a  * APAE* , n o  d ia  0 2  d e  abríl 
p róx im o  passado  á s  10 b o ras  d a  m anha  a  F esta  da 
Páscoa*, o n d e  to d o s nós passam os m om entos alegres, 
inesquecíveis e  n o s  sentim os m uito  felix

P ara  realização d es ta  m aravilhoea festa foi n e ­
cessário  a  co lab o ração  das seguintes em presas: 

F ábrica  d e  G u aran á  São  Luiz 
D istribuidor d o s  P ro d u to s  B rahm s ‘‘M ichel Be* 
b id as  *
P an ificado ra  M ário  L tda.

M ilsab o r P ro d u to s  A lim entícios
S uperm ercados S en t#  C a ta rin a  L tda, a s  quais 

ag radecém os ca iinhosim en te .
**Vócê. que acred ita  que tu d o  aco n tece  p o r  von* 

ta d e  d e  Deus* lem brr-se ; Eu tam b ém  sou u m a voa* 
ta d e  de  Deus.**

Bar e Restaurante R E C A N T O

R U A  IS  D E  N O V EM B R O . 
T e le fo M  6 3  1393  —

—  LENÇÓIS 
à  dom icíLo

CINE FOTO HONDA
AV. 25 DE JANEIRO, 566

F O T O C O P IA S  
A C R $  4 ,0 0

drscoDlo especial p/ grande quantidade 

e C D l r r g d  a domicílio pelo fone 63-0688

PO LICLIN ICA  LENCOENSE
D R. JO S £  W ILSO N  SERBINO

CRSl 15.6M
D rrm itnlnfli' psls. unha pelos, alergia etru^|la.cBtêeU íactsl 
acne. pecUng* neve eartôtUcs s  «pilaçáo por sletroooagulaçio

RUA CEL. JOAQUIM GABRIEL, 477 FONE. 63.0920

LENÇÓIS PAULISTA

A T E N D E .s e  c o m  h o r a  M A R C A D A : CO N SU LTA S PA R T IC U L A R E S, CASSL C A B E SP. UNIM ED

D R . JO SÊ M A N O EL C . A BREU  
CRM S  SM

PsOisma.Puericultura: acompenhameato do deaenvolnttmto 
ds ensaça. onm tsçio  sUmenUr « saci&sçáo 

Fone residência: 63-0940

D R . O R L A N D O  C R E D ID tO  FIL H O
CMC 9P.M

onepedia.Tramnatolo fia ; traiuras. lozaçdts. sntafsca. 
ÚÊ eoluna, p ü  planos* oorsçIo d s  >oaaeW 

F one  rcaidáncia: 63-1431

O R . A IL T O N  D O S S. FLO Sl
CUM SD l a

CUnits mádka - Cardiologis: «letroeardisgrama, dtioergodifina 
cardioiaflâ preesaUra <c*sà.ap>, recuperado

F one  rcaídéDcia: 63 -0616

D R. IR A C ID IO  A N T O N IO  SEM EG H IN I FIL H O
CRM  —  2 6 .S 1 7

O sstfom tem kgis ellnlcs s  eli^rglca: doenças d# aparalbo 
úi^ftUTo. rifido  e visi MUaras — Cadoscopis

Fone residência: 63-1596

D R. L U IZ  C A R L O S P R IO L U  D A  C U N H A
C fui I» fid

O lfvqlngli O tnüsU üa: doenças de « nhsras ^  prevenção do 
dasonlôfioo, oolposeoiãa* sMrtlldsds* sndoqtnologis 

fineoolOglea o Pid4>sl4l
F one  residência : 63 -1366

DR* JO S £  P A S C O A L  C O R T E Z

Urologta: dosaça dos rtne, b ex í»  e  vtas unnánas, «lenlidads 
s  tapotêneia m ia l ,  doenças tanéitas — ■niHampii

F one  residência : 6 3 -1 4 6 6

AGORA VOCÊ COMPRA PVC DIRETO EM BA URU 
A CASA DO PVC TEM TUDO EM TUBOS E CONEXOES

Av. Aureliaoo Cardia 5 39 TELEF0^E 232039
A  VANTAGEM VOCE SABE PORQUE

BAUHU
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Puebla para o povo

Evangelização na Igreja da nmérica 
Latina - Comnnhãnl^e participação
N o Bennáo quo na 

catodral d e  P ueb la , o  
Papo  Jo ã o  h u t o  II iem* 
b ro ii q u e  o s fru tos p o d iea  
d o  subdesenvolv im ento  a* 
parecem  é  n a  família? fal 
ta  d e  ã ^ u a  e  esgoto  nos 
bairros —  m uitas fam ^ 
lias viVendo n a  pobreza* 
com endo  m al ~  ou tras 
v iveodo  n a  m iséria —  oe 
pais sem  p o d e r  au m en tar 
Bua cu ltura —  a s  crian* 
ças sem  condiçoes d e  fre^ 
q u en ta r a  esco la  a 
fam ilia to d a  m o ia n d o  em  
um  ou  do is cômodos» cm  
chocas, em  barracos d s  
favela* cm  caaas d e  pau-a 
pique, em  te rren o  inva­
d ido , etc.

A  fam ilia é  vítim a de  
estru tu ras injustas. A s fa* 
m ilias d a  periferia  das 
c idades e  d a  zona rural 
lã o  vitim as d o s  progra* 
m as d e  •P L A N E JA ­
M E N T O  FAMILIAR** 
patrocinados pelo  Gover<* 
no  e  financiados pelas m ui 
tm acíonais: d istribuem  pí­
lulas anticonpcionais» DIU

e ou tras  coisas que ev itam  
filhos, p a ra  que » popu­
lação  p o b re  n ão  cresça. 
M as não  distribuem  a  
renda, a s  propriedades, 
p a ra  que a  popu lação  
p o b re  desapareça. O s ri­
cos querem  ficar cada  
Vez m ais ricos» m as sem  
o  perigo  d e  o  g rande  nu« 
m ero  d e  pob res resolver 
a c ab a i com  a  festa deles* 
N a reonião  d e  com unída 
de

Lúcia: Q uais o s proble* 
m as que a fe tam  as  nossas 
fam ilias?

U m  O p erário : O  desem ­
prego  € u m  deles. S e  a  
g en te  h o je  tem  trabalho  
m as am anhã  p o d e  ser des 
p ed ido . ÍBo acab a  com  a  
fam ilia: o  pai tem  que se 
a fas ta r  d e  casa p ara  pro* 
cu rar em prego  e ra  outro  
lugar, a  m ulher tem  que 
traba lhar fora , o s  filhos 
ficam  sozinhos em  casa 
ou  n a  rua.
U m a S enhora: Q uandoi 
um  p a i vé seus filhos co

m endo m al, vem  o  d e se r  
pero  » com eça a  beber, ãs 
vezes cai n o  crim e p ara  
ganhar um  pouco  m aia  
U m a V elha : T en h o  um a 
vizinha que é  m ãe soltei­
ra. E la não  p o d e  traba 
lhar em  fábrica porque 
não  tem  com  quem  dei- 
z a r  a  criança. N ão p o d e  
ser em pregada, porque 
p a tro a  nenhum a deixa ela 
levar o  filho p ara  o  servi* 
ço. E n tão , à  noite, enquan 
to  a  criança dorm e, ela 
se p ro stitu i.
R eflexão teológica sobre 
a  familia*

A  fam ilia é  a  im agem  
d e  D eus D eus não é 
solidão, é família, O  m o­
d e lo  d a  fam ilia é  o  am or 
d e  C risto  á  sua Igreja. A  
lei d o  am o r en tre  m arido  
e  m ulher é  cum unkão e  
participação, e  n ão  dom i­
nação, na  base d o  m a chis 
m o ou  de  ach ar que a

esposa é  um a em pregada 
dom éstica que nunca sai 
d o  em p reg o . . •

P or sua v id a  e  palavras» 
os pa is  transm item  a  fé 
cristã ao s filhos. A  famí* 
lia é  a  Igreja dom éstica . 
Porém* a  religião não  de­
v e  ser ensinada aos filhos 
com o um a coisa ruim , que 
etes v ão  re je itar mais 
ta rd e . D eus não  é  um  
carrasco, é  am or. T rans­
m ite  um a fa lia  im agem  
de  D eus o  pai que am ea­
ç a  o  filho n a  base  d o  
•‘n ão  faça isso, senão 
D eus castiga**» **tomara 
que voce m orra  e  vá  pro  
inferno'*, ** po r tudo  quan 
to  é san to , vou te  d a r 
um a surra  daquelas...*' 

Irradiando a  sua vivên­
cia de  am or. d e  bom  en- 
tendim ento  en tre  m arido  
e  mulher» en tre  pais e  fi­
lhos, a  fam ilia evangeliza 
o  m undo. T om a-se  sinal 
do  am o r de  D eus.

A SSO CIA ÇA O  D O S FO R N EC ED O R ES D E  CA N A  
D A  Z O N A  D E  LENÇÓIS P A U U S T A

A ssem bltia  G eral O rd inária

E d ita l d a  

1-a •  2*a C onvocação

D e co o fo n n id ad e  com  os E statu tos Sociais, ficam 
convocados o s senhores associados d a  A ssociação dos 
F ornecedores d e  C ana  d a  Z ona  d e  Lençóis P ta . p a ra  a 
A ssem bléia G eral O rd inária  a  ser realizada em  sua* 
sede» á  R ua C oronel Joaquim  A nselm o M artins n o 
4 0 7 , nesta  c idade d e  Lençóis Paulista, á s  12:00  ho­
ras d o  d ia  2 6  d e  abril de  1980, p a ra  tra ta r  d a  se*- 
guinte:

C R D E M  D O  D IA

a )  D tfcu ts io  e  Votação d o  R elatório  d o  Pre­
sidente. Balanço e  C on tas d o  ezerde io  findo em  31 
d e  dezem b ro  d e  1979 e  respectivo Parecer d o  C on­
selho Fiscal;

b )  —  outros assuntos d e  interesse social.
C aso TÁo se ja  ating ido  o núm ero legal, em  pri­

m eira  convocação^ a  A ssem bléia reaizar-se^á 2 (duas) 
h o ras  depois, ou  seja» á s  14:00  horas, em  segunda 
convocação, com  quelquer núm ero de  associados pre­
sentes.

Outroseim , com unicam os que se acha  ã  disposi­
ção  do* senhores associados, n a  sede d a  Associação, 
o R elatório  a  q u e  se  refere  a  le tra  *‘e** do  a r t  15.o 
d o s  E statu tos Soeiaia 
Lençóis P ta ., 31 d e  m arço d e  19 6 0 . 

a )  Jácom o Lar^^ona —  Preaidente

E ntreges à  d o m td lio
RU A  C A ST R O  ALVES» 4 5 3  * FO N E : 6 3 Ó 5 3 4

Lençóis Paulista

Supermercados S ta . Catarina
A PR O V E IT E  AS G R A N D ES O FE R T A S

D ESTE M ÊS

E GANHE DINHEIRO!
A V E N ID A  9  D E  JU L H O . 5 8 8

A V E N ID A  B R A SD - 630

ARIES GRAFICAS BUENO ITDA
Trícomia — Itnpreesos Carbonados — Talonários — Convites de 

Casamento — Cartões Sociais e Serviços Gráficos em GeraJ

Jcoquim A. Mortins. 549 
•is Poulista — Estado de São Pouio

Comercial de Acumuladores São Cristóvão

iVIOiVIO & MOMO
Baterias novas e recondicionadas —  cabos e U rm inaii —» água destilada « solução d e  baterias em geral

Vendas e Assistência Técnica com garantia de 12 meses

AVENIDA 9  DE JU L H O  N ^  606 Fooc* —  6 3 0 7 5 4  > -  6 3 1 0 6 0

CESP Inicia construção de uma
nova cidade

A  cidade que a  Cesp 
~  C om panhia Energética 
d e  S ã o  Paulo  “  im plan­
ta  ho je  na  região d o  Pon­
tal d o  P aranapanem a, 
com  capacidade  p a ra  26  
m il hab itan tes, servirá 
p a m  d a r  o apo io  n e c e r  
sário  ao s trabalhos de 
construção das usinas hi­
d relétricas R osana e  P o r  
to  Prim avera.

P ara  a ten d er ãa  ex i­
gências d e  m orad ia  dos 
prim eiros contigentes de  
trabalhado res nas obras, 
fo rsra  transferidas d e  o tr  
tra s  usinas, com  ser\si> 
veis reduções d e  p razo  e 
custo» construções des- 
m ontáVeis d e  750 resi­
dências e  a lo jam entos p a ­
ra cerca d e  4 .0 0 0  traba­
lhadores so lte lroa  A s 
prim eiras un idades estão 
em  fase d e  acabam en to .

D evido á  cua situação, 
a  c idade d e  P o rto  Prim a- 
v e rs  d ev e rá  transform ai^ 
se em  im portan te  en tro n ­
cam ento  viário. O  p ro lo n ­
gam ento  d a  F epasa  («a- 
S o rocabana) cruza com  
o  sistem a de  hidroVia Pa- 
raná-Tíeté* interligando* 
se ã  m alha rodoviária  que 
dem anda  em  direção ao  
no rte  d o  Paraná, sul de  
M ato  G rosso  d o  Sul e  to­
d o  o  sudoeste d o  E stado  
d e  São Paulo , m ed ian te  a 
travessia asegurada pe* 
Ias b a rrag en a

A o  ser ocupada, a  c ida­
d e  já  con tará  com  pré­
dios públicos, tais com o 
o  da  prefeitura (inicial* 
m ente  será  usado com o 
sede adm inistração  da  
cidade, pela  C E S P ), esco 
Ias de  1.0 e 2.o  graus» de. 
legacia d e  polícia» áreas 
reservadas p ara  a s  conces 
« o n árias  d e  serviços pú« 
blicos, cen tros com erciais, 
hotéis, cinem as, tem plos 
religiosoe» á reas d e  lazer, 
a lém  d e  u m  aeropo rto  
com  capac idade  a té  p ara  
Boeings 737. E starão  ã  
venda, ew im  que se defi­
na  o  p ro je to , lo tes resis- 
déncias e  com ércio d i^  
poniveis a o  longo  d o  seu 
perim etro  u rb a n o .

4 .5 0 0  residências serão  
construídas p ara  a tender 
especificamenW  aos tra b a . 
Ihos de  construção d a s  2 
usinas. D estas I SOO serão 
de  alvenaria, com  caráter 
perm anen te  e  a s  dem ais, 
m oduladas e  desm ontã- 
Vais, p o d e rão  ser utiliza­
das posteriorm ente em  
ou tras regiões.

A s  o b ras  d a  cidade, 
co m  aprox im adam ente  
1600 trabalhado res em  
sua frente d e  trabalho , 
estão  em  fa re  ad ian tada . 
A  in i r a ^ t r u tu r a  está  sen ­

d o  u ltim ada , com preen­

d en d o  serviços d e  água* 
esgotos, d istribuição e lé­
trica e  águas pluviab» a ^  
sim com o  4 0  p o r  cento  
d a s  residénciais ja  se e n ­
co n tram  im p lan tadas em  
pro jeto .

*rUlZO D E  D IR E IT O  D A  C O M A R C A  D E  LENÇÓIS 
PA U L IS T A  —  ES. D E  S* P A U L O

Segundo C artó rio  d e  N otas a  O ficio d e  Justiça
Processo  n*o 1 2 7 /7 9

E dita l d e  Citação» co m  p razo  d e  2 0  (v in te )  d ias

O  D outor P A U L O  A N T a N IO  C O R A D I. Juiz do 
D ireito  d es ta  C om arca d e  Lençóis P ta ., E stado  d e  S* 
Paulo» e tc . .

F A Z  SA B E R  a o s  herdairos-netoa LEO N ILD A  
F R A N O S C O  D E  C A M PO S, casada  com  M auro de  
C am pos, residen te  em  São  Pau lo , á  rua T rin ta  e  seis, 
n .o  I 7, Ja rd im  G d a d e  P irituba. e  a  C LEU C l F R A N ­
CISCO, solteira, maior» residen te  tam bém  em  São 
Paulo, d e  q u e  p o r  este Ju ízo  e  C artó rio  d e  2 .o  O fi­
cio, esta  tram itando , so b  n. 1 2 7 /7 9 , o  inventário  dos 
bens deixadoe p o r  falecim ento  d e  seu  av ó  m aterno .
tr . A P A R E O D O  B A T IST A  D E  O U V E IR A , falcci- 
d o  aos 05  d e  m ato d e  1977, nesta  c idade, ten d o  si* 
d o  nom eada  inVenlariante. so b  com prom isso, a  viúva 
m eeira d o n a  T ereza A uro ra , a  qual, nas prim eiras de* 
claiaçõea, disse, em  síntese, o  segu in te : a )  que era  
casada com  o  inven tariado  sob  o  reginve d e  com unhão 
d e  bens; b )  que são  herdeiros filhos: O a ríc e  Batista 
d e  O liveira e  S ilva,A lice d e  O liv d ra  A nholeto . Jo a ­
n a  B a t i ^  de  ^ i v d r a  e  Silva, Santina B atista d e  OU 
veira C oes M aria A . Batista d e  Mello» B ened ito  Jailson 
Batista d e  OliVeira e  Sérgio  B atista d e  O liveira: c )  
que não  lã o  herdeiras n e tas ; L eonilda Francisco de  
C am pos e  Cieucí F rancisco; d )  que o  único b em  deixa 
do  pelo  **de cujus*', consiste em  um a cama residenciai, 
situada á  rua P ad re  M onoel d a  Nóbrega» n .o  134, Vi* 
Ia C on ten te , e  seu respectivo  te rren o  com  á rea  de  
2 5 0 ,0 0  m etros quadrados, te n d o  o  v a lo r  venal de  
C rS  2 2 .2 3 7 .0 8 ; Assim» é  ex p ed id o  o  p resen te  para  
C IT A J.A S , na  qualidade d e  herdeiras netas, d o  teo r 
das prim eiras declarações, acim e resumidas» nos t e r  
m os do   ̂ 1.0 d o  a rt. 9 9 9  d o  C PC , podendo , no  pra* 
zo com um  d e  10 (d e z )  dias. co n tad o s  d o  térm ino 
d o  p razo  acim a consignado  (2 0  d ia s )  a  p a rtir  d a  pri­
m eira  publicação d este , im pugnar a s  declarações a- 
p resen tadas. nos te rm os d o  art. 1 .000 d o  C ódigo  de  
Processo G v il. E* p a ra  que chegue a o  conhecim en­
to  das citadas, e  d e  dem ais in tereatadoe, é exped ido  
o  presente com  o  p razo  d e  20  d ias co n tad o s  d a  pri­
m eira  publicação, que será  tam béra  afixado  no  lo­
cal de  costum e deste  ed ifício  d o  Forum , n a  form a 
d a  lei? D ad o  e  P assado  nesta  c id ad e  e  com arca  de 
Lençóis Paulista* aos 19 d e  m arço  d e  1980. Eu»
(A ntorno  C arlos Rocha)* EscreVente au to rizado , d a ­
tilografei e  subscreví.
P A U L O  A N T O N IO  C O R A D I ~  JU IZ  D E  D IR EITO

ESCRITÓ RIO  D E  A D V O C A C IA  
C A U SA S: a V E l S

T R A B A L H IS T A S
CRIM IN A IS

B EN EFIC IO  JU N T O  A O  INPS

D R. A P A R E C ID O  D O S SA N TO S

R* B a tb U  d e  Carvalho» 3«10» 2 .o  an d a r, ta la  8 
R  Robc&s A rra d a , S-50 T elefone  2 3 ^ 1 2 2

Bauru

R  A aiU  Garibaldi» 931  « s /  2  • F o o e : 6 3 -1 0 9 8
Lençóis Paulista

VISITE

MERCADÃO DE PEÇAS 
E ACESSÓ R IO S

CIMO & CIA. LTDA.

O N D E V O C Ê  EN C O N TR A R A  O  M A IO R  E  M A IS C O M PLETO  
eS T Ô Q U E  D E  PE Ç A S E ACESSÓRIOS P A R A  C A R R O S N A O O N A IS

D A  R E C U O

T U D O  A  PR E Ç O  D E  IN A U C U R A Ç A O

RU A  M ANUEL A M A N Q O , 267 LENÇÓIS PA U LISTA



GRnVIDEZ CONFLITUflOn x FILHOS NERVOSOS
A  atirude  d e  expecU ti’ 

va, a  Uvtranquilidade, e 
a té  m eam o o  te n o r  á  
m orta , já  (axem  com  que 
a  m ulher a« « tu e , na  g r ^  
vidcx, cocxko um  d o t  pe* 
riodoa m a ú  d ifíd ea  da  
v ida . O  desenvolv im ento  
d o s  recursos técnicos a ti^  
ais am enizou bastan te  o 
sofrim ento  d a  m ulher no  
p a rto  e  m esm o d u ran te  a  
g ra v id ez  M as m esm o as* 
fim  é  sem pre um  fe n â ' 
m eno  assustador p a ra  a 
m ulher que concebe .

Nota-se, en tão , que a s  
estru tu ras gerais d a  p e r s ^  
naiidades len u n in a  nessa  
situação se  eneontiiUA 
fo rtem ente  abaladas, quer 
nas suas condições bio* 
lógicas, com o nos seus 
aspectos m entais e  na  sua 
v id a  em  so d ed ad e .

Se ela. pela  p ró p ria  na* 
tu reza  d o  seu  estado , já  
se encon tra  profunda* 
m en te  sem íbilizada, é  
c la ro  en tão  q u e  sofrerá 
m uito  m ais intensam en^

te  a s  pertubações em ocio 
nais que ocorrem .

E m  consequência d ia o , 
o  filho a in d a  o o  estado  
fetal, q u e  já  ap resen ta  
um a certa  v id a  em odo* 
nal, vai ressentir«se pro* 
fundam ente . O s exagera* 
d o s  esforços físicos d a  
m ãe p re jud icam  a  g ra ­
v idez , p ro v o c a rã o  indu* 
tiv e  desenlaccs prem atu* 
ros ou im pactos em odo* 
nais que afe tam  não  ape* 
nas a  m ulher m as o  p ró . 
p rio  f ilh o .

U m a em oção  m ulto  fo r 
te  p o d e  m esm o d a r  co ­
m o  co n so q u én d a  um  a* 
b o r to .

E  é  p o r  to d a s  estas ra* 
zoes que o  m arid o  deve  
to m ar ce rto s  cu idados es* 
p e d a is  p a ra  com  sua espo 
sa g ráv id a .

I ) D ar e i\ten d er a  ela 
que está sendo  p resa  d e  
um  processo  na tu ral e  co­
m um  ã  cond ição  d e  mu­
lher. F a z ^ a  v e r  que se  
tra ta  d e  u m a condição

ifíca  d e  fem inidade.
2 )  Propiciar*lhe um  

am b ien te  fam iliar tra n ­
quilo, m o stran d o  que to* 
d o s  o s p ro b lem as e  pe- 
quensa  questões d e  or* 
d em  dom éstica  poderão  
ser a d ia d o s  p ara
pois q u e  o  filho n a sç ^  E* 
preciso  n ão  esquecer 
que e la  é  ag o ra  a  criatu* 
ra m ais im p o rtan te  do  
lar, e  n ão  p o d e  ser en tão  
confliiuada  ou  pertu b ad a  
d e  nenhum a m aneira.

3 )  P ropiciar-lhe to d a  
espécie d e  d istrações, d e  
interesses, passeios, estar 
sem pre  a o  seu  lado . Isto 
concorre  na tu ra lm en te  p a ­
ra  a  suaVizaçao d o  seu 
es tad o  d e  espectativa.

) 4  F aze r co m  que os 
filhos a  tra tem  com  natu* 
raTidade. d e  m aneira  a  d a r 
en tender-lhe  que n ão  está 
d o en te  nem  p ad ece  d e  
qualquer en ferm idade, 
m as que está , sim plism cn 
te. num  d o s  processos 

belos d a

fem inina, a  g rav idez .
5 )  E ' preciso  que o  m a­

rid o  possua a  suficiente to  
le ran d a  e paciência p a ­
ra  com  o  m u tempermmen 
to. d ispensando-lhe  todas 
a s  a tenções e  cuidados, 
po is seu constan te  estado  
nervoso, é  b ss ta n te  d e r

cu idados psicoló  
gicos, p a re lo s  ao s d o  m ó­
dico . serão  d e  g ran d e  aju  
d a  p ara  que e la  possa 
a travessar este pe río d o  na 
tu ralm ente. O bterV  ando- 
os. estará  g a ran tid a  a  pre 
sença d e  um a criança 
tn n q u ila . ou  p d o  m enos 
p rep a rad a  p a ra  isto.

D ra .L 0 C IA  H E L E N A  
C A N Ê O  i  psicóloga 
clínica e  a ten d e  clien­
tes  a  ra a  13 d a  Maio» 
3 7 5 , em  nossa c idade. 
CofD b o ra  m arcad a  pelo  
fo n e : 6 3 4 )8 3 6 .

PAULO HENRIQUE CICCONE
E N G E N H E IR O  C IV IL  —  C R E A  N .o 6 9 0 1 5 /  D

PR O JE T O S  D E  A R Q U IT E T U R A  —  P R O JE T O S  E CÁ LCU LO S E ST R U T U R A IS  —  CO N SU LTO RIA
T ÉC N IC A  E  D EM A IS SE R V IÇ O S D E  E N G E N H A R IA

R U A  7 D E  SETEM B R O , 8 2 2  —  FO N E : 63 -1438  —  LENÇÓIS P A U U S T A  
R U A  JQ A O  FR A N C ISC O  D E  A L M E ID A  P R A D O . N .o  8 3 4  M A C A T U B A

Se você vai construir ou reforioar não compre nada
antes de consultar os preços da
SERRARIA BRASIL

Todos os produtos
ETERNITSRASILir E 
CIMENTO AMIANTO

custam bem menos na
SERRARIA BRASIL

Faça uma visita sem compromisso a Serraria Brasil e conheça e 
maior complexo comercial do ramo de materiais

para construções em todo o interior

SERRARIA BRASIL
à vista a preços de custo ou em suavíssim as prestações 

Entrega imediata de qualquer quantidade em Leeçãís e Região

SERRARIA
BRASIL

C O N JU N T O S SANTTARIOS 
SEÇA O  C O M PL E T A  D E

FER R A G EN S 
M A T E R IA L  D E  C O N STRU ÇÃ O

E M G E R A L

SERRARIA
B R A X I L

A v . Allredo M a ía , 3 -3 3  
te l. 23-3488 -  B A U R U

Sílvinho, mostrou mesmo 
ser um ótimo Faixa Preta

Cl*

Foi reaUznds ó tim n dc* 
monstrmção d ia  29  ultim o 
no  Q u b e  S o d a] E sporti­
vo  c  C ultura) d e  noi 
d ad e , p e lo s  a a s  da  
dem ia  d e  T aekw on-do.

S ob  a  b a tu ta  d o  noeso 
con terrâneo , prof. Sdvi­
n h o  d e  O liveím , fo ram  re 
alizadas varias proVas.

A o even to  estiveram  
presentea, oe do is consa* 
g radoe  M eatree, Faixa 
P re ta  6 .o  grau, Kun M o 
Bang e  Y oog  M an ChoL 

Faixas d a s  c idadee de  
Lins, G arça  e  B auru, de* 
m o n stra ram  o  que h á  de

m elh o r em  T aekw on-do  
co m o : Q u eb ra  d e  S tijo* 
to e  com  a  cab eça , pu lar 
p o r  c im a d e  3 m oloe, 
m o n tad as  em  3 m otoa. 
queb ra  d e  5 tijoloe 
co m  a  faca d a  m ão . q u ^  
b ra  d e  6  lelbas co m  co­
tovelo . queb ra  d e  tijoloe 
com  a  p o n ta  d o  d e d o  e 
ou tras  proV as d e  eequen 
cias d e  golpes.

E sta  academ ia  surgiu 
Do Brasil em  14 d e  m ato 
d e  1971 e  já  co n ta  com  
um a v as ta  re d e  eapalha* 
d a  pe las c idades d e ; M a- 
rilia, Bauru. G arça,

P residen ta  P ru d en te . A d a  
m antina^ > Florianopcolia, 
S an ta  C atarina  c  Lençóis 
P au lis ta .

faixas eão p o r  or 
d e m  d e  m éritos, Bran* 
ca. A m are la , V erd e . A- 
ru i. V erm elh a  PreCk

A  plo iade d e  jo v en s a tle ­
tas  p ro f. S tlv inho e  soe 
M estres B ang e  Y ong, pa  
rab en s p e la  m ag n ifk a  d ^  
m o n stração  e  aguarda* 
moà p a ra  b rev e  noVas 
dem onstrações, pois, a  
p rim eira  a g r ^ o u  e o b r e tu  
n e ir^

Tomai e Comei, isto é meu corpo
R O SA  D O  C A R M O  C O ^ r^ E N T £  A M A R A L

JESUS, d a r-ie  d e  t i  m esm o com o alim en to  aos hom ens. C R IS­
T O . num  gesto  ex trem o d e  am o r em  nos d á  seu  co rp o  c  seu  sangue co* 
m o alim en to  e  b eb id a , a «  v e r q u e  o  povo  não  o  co m p n en d e . n ã p  retrie  
suas afirm ações, m as quer se r  en ten d id o  n o  sentado liberal. P o r isso ineia* 
le :

Igual m en te  com o o  Pai que m e enviou  Vive, e  eu  v ivo  pelo  Pai, aselm 
tam bém  o  que m e com er v iverá  p o r  mim.

E  n s  ú ltim a ceia tom o-ee c la ro  o  que Jesus queria d izer naque la  oca* 
síão : a  g lorificação d o  P ilho  d o  hom em , a  sua n o v a  existência espirituali­
zada  to m a  porsive] sua  p resen ça  tã o  fntícna en tre  nós, q u e  **comemue 
sua carne c  bebem os seu  sangue** C risto  fala: T o m ai c  com ei, isto  é  o
m eu  corpo.

Percebem os q u e  C risto  fa la  S ep arad am en te  d o  Seu sangue, p a ra  indi­
ca r sua m ort«  Sangren ta , m as n a  rea lid ad e , no  pãp  consag rado  está o  Crio> 
to  to ta l, co m  co rp o  e  sangue .

N a m en ta lidade  Ju d ã ica  **CORPO** significa a  pessoa em  sua totalida* 
de, isto  ê , o  p ão  l o m o u ^  T O D A  a  pessoa d e  J E ^ J S .

E  um a presença cheáa d e  m istério , m as real.
A  E U C A R IST IA  é  tam b ém  o  m em orial d a  P aixão  d o  Senhor. O  PA O  

£  P A R T ID O  p a ra  significar te u  co rp o  é  taerificado  po r nós E  O  V IN H O  
£  S IP A R A D O  p a ra  significar o  sangue d e rram ad o : N » m en ta lidade  bí­
blica. tan to  o  co rp o  com o o  sangue significam  d e  certo  m odo , T O D O  O  
MOMEM. P o rtan to  quer n o t a lim entam os d o  co rpo , quer d o  sangue, re ­
cebem os JESU S T O D O  IN TEIRO .

Q u an to  m ais participar*m os d a  E U C A R IS T IA  m ais p o d erem o s d izer: 
^ JA  N A O  SO U  E U  Q U E M  V IV E , M A S £  C R ISTO  Q U E  V IV E  EM  M IM ,^

maquinolandia lençóis
A  SU A  R E V E N D E D O R A  A U T O R IZ A D A  F A O T

P A R A  LENÇÓIS E  R E G U O

M sntém  com pleto  serviço d e  re fo n n s  e 
técnica em  qu a lq u er tip o  d e  m ãquina d e  

som ar, o fe recendo  garan tia  to ta l.
R U A  P E D R O  N A T A U O  L O R E N Z E T T l,

F O N E  634 )604

escrever e 

N -o 4 0

fluto Mecânica PRflVaz Ltda.
D Ê  A O  SEU  C A R R O  O  C A R IN H O  Q U E  E L E  M E R E C E I 

A U , N A  V IL A  U B IR A M A , A  P R A V A Z  L H E  D A R A  A SSISTÊN CIA  
M ECANICA Q U E  L H E  D E IX A R A  T R A N Q U IL O

R U A  B O R B A  G A T O , 31  —  V IL A  U B IR A M A  —  LENÇÓIS P T A .

CAPOANI COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA
Retifica completa de qualquer tipo de motor
rua 15 DE NOVEMBRO, 782 LENÇÓIS PAULISTA



HORÓSCOPO
JOAO BYDU

PARA QUEM ANIVERSARIA HOJE

V oee i  d e  Atim ^  2 .0  docoM io . Pi 
vel •  b o â tu ü e  comunicetivmÉ PoM ui grmiule fe licida­
d e  d e  com ando , ma» ae eoaae la  Corna agrcaM ^a. A d o  
rm o  k n o  e  o  co n fo rto , m aa luCa p a ra  c h e fa r  a  
p o n lo . P a r a b é u  e  m  aaCral e levado  a  voce» 
f a )  d o  d ia . . .

A R I. D ia  «acalen te p a ra  a  p a r ta  famiHar « U n u  
b ém  p a ra  a  m u d e . O  ee to r p rofiadonal e  a p a r te  íinan- 
ecira eeU rão eem  p ro b lem aa  N&o d iecu ta  co m  oe ami* 
^oe e  cuide d e  eeu eieCctna nervoeo. Cor^beje. B om  o 
a m o r.

T O U . C on tro le  eeua im puleoe nervoeoe e  n&o f a ^  
ae p recip itadam ente . V id a  profiaeional co m  no*
vidadee, enrrean com  o  com ércio  e  excelente* pres- 
m gioe aetrai* «m  íam ilía t, co m  b o a  eaúde. Con>verde. 
eem  problem a» o  am or.

C EM . A p re n d a  a  lutar, eem  p re jud icar outra» 
pfmnet. gém aoa. N ovidade* n a  p a rte  d a  ta rd e  com  
dinheiro . A  v id a  fam iliar n&o te rá  problem a» e  m uito 
m eno» *  eaude. Nova» am izade» p a ra  vocé. C orc ixua . 
A ltoe e  baixo* n o  rom ance.

C A N . A  v id a  fam iliar eatará m uito bem , com  no­
vidade» p e la  m anha. Suceseo n o  com ércio  principal­
m en te  ee trab a lh a  com  xenero» alim entício» ou  Uqui* 
doe d e  u m  m o d o  geral. pL celen te  eaúde. co rJiranca . 
Sem  novidade* n o  eou am or.

LEO. P or eer generoeo dem ai* vocé, d e  vez  em  
quando , acab*  en tran d o  em  «ituaçõe* em baraçoea» e 
d ev e  to m ar cu idado  n e tte  p o n to . O* dem ai» cetore» 
lhe tra rão  nov idade»  excelente*. m orm enU  em  (a- 
mflia. C o rro ea . F raco  o  rom ancé.

V IR . T o m e cu idado  co m  «ua» crftíca» p a ra  não 
ferir oe outro*. A  p a r te  financeira catará lhe dando  
muita» eatíafaçcea. Negócio* co m  propriedade*  m uito 
b em  iitu ad o i. S aúde mai» que perfeita , co ram are la . 
E v ite  briga* d e  am or.

LIB. D edique mai» *eu tem po  p a ra  »ua fam ília e 
t t q u e ^  u m  pouco  ae am izade*. Smccmo na» artee. na» 
com unicacóe* e  no  com ércio. Boa v id a  em  fam ília e 
ta u d e  te m  problem a*. C or-verm elha. N ão  p ren d a  a  
p«*foa a m a d a  pelo  ciume.

E S C  Ignore tudo  que poeta  m udar o  »eu bom  hum or 
e  d é  m aíore* aM ieòe* à» co ita»  realm ente im porU n- 
te». E ncon trará  apo io  em  tu a  fam üia, principalm ente 
no  lad o  fiaanceiro . C o r -g i la  N enhum  p rob lem a pa­
ra  o  teu  ro m an ce .

S A C . N ão confie dem ai» no» outro* e  tam bém  não  
faça confidência* à  p ea to a t que vocé não  conhece 
m uito b e m . Noticia* atraVé* de  carta» oU d e  telefone­
ma». Suceato com  m acaniea, ferro  e  fogo. C o ra z u i. 
C alm o o  teu  am o r .

C A P. V ocã te rã  novidade* financeira» neata 
m ana. M elhor que itto : etCará te n d o  ap o iad o  em  fa* 
m ilia e  no  trab a lh o  p a ra  deaenvolver teu» planoe. 
E vite d em o ra r tan to  na» deciaõea. Cor-etnxa. A lgo 
noVo n o  am or.

A Q U . T o m e  cu id ad o  com  atoe  im peiuado t. ele* 
p o d em  prejud icar vocé financeiram ente. A t  tüv id ad c*  
p ro fu tio n a it, o  com ercio, a  fam ília e tla rã o  m uito bero 
tituado*. S aude  com  pequeno* problem a». Cor*branca. 
C alm o o  te u  am o r.

PEI. £v it«  exagerar a t  coita», principalm ente n t  
ta<»de. no  trab a lh o  e  na» dificuldade» financeira». Por 
ou tro  lad o  Vocé encon tra rá  m uito tu  ce rno no» negó- 
d o e  e  con tará  com  excelente taude . Cor-verm elha. Óti­
m o  o  a m o r .

A MOSKA AO SEU ALCANCE
PIANO ERUDITO E PO TU IA R — -  ] yiOLAO ERUDITO E  POPULAR

IN S TITU TO  M U S IC A L  V I L L A  LO B O S  D E  LE N Ç Ó IS
»  O fid a lb a d o  pêIú  p a r a e «  C FE . N o, 1299-73 • •*

R eq u iv to t p a ra  m abrtenlai 2 fe to  1x4  e /d a ta  ~  X eróx  au ten ticada  d a  C ertidão  
X eróx  d o  T ítu lo  d e  E id to r  —  C ertifieado d e  R a te rv is ta  —  I p a tta  c /
H orários da» 6 :0 0  ãa  1 1 :0 0  ba» e  da» 1 2 :3 0  à» 17 :00  h a
Mabricnla» aberta»  à  p a rtir  d o  d ia  2 6  d e  jane iro  d e  1960 ]

R U A  7 D E  SETEM B R O , 8 6 5  ~  (m n  fron te  a o  Cerréo)

de Naedmeato

apresenta

Dai» 06 a  09 —  domingo a  quarta-feira —  20,30 hora» Cen». 16 ano» 
O  ULTIMO TANGO EM  PARIS —  Com Marioo Brando

Dia» 10 a II  —  quinta e »exta íd ra  —  20«30 hora» —  Cena 16 ano* 
LU Q O  FLAVIO, Paaaageíro d» Agonia —  Com Rcginaldo Faria»

Dia ] \ —  Sexta feira ã meia noite —  **Seatão do Horror*
DRACULA. O  Pritioociro da F ran lo lan  —  Com Howard Vemon

Prestigie seu cinema

P A N IF IC A D O R A

PRODUTOS DE QUAUDADE
E  T A M B É M  O S  M E L H O R E S  S O R V E T E S



LENÇÓIS PA U L IS T A  —  D O M IN G O . 0 6  D E  A B R O . D E  1880 O  E C O

M O D n  ( I N F A N T I L )
n

J V Í u l h e r

FO RNO  E FO G ÃO

F ig m m l

B E L E Z A

S O U F I£  D E  

B A N A N A

C ortA f um a b an an a  na- 
fúca «m  6  p artca  iguaia. 
C ad a  padaço , cojrcle em  
m eia  fa b a  d e  preaunto 
m eia  fatia  d e  muaaarela. 
O epoU  d e  to d aa  aa p a r  
tA  c e tiv em u  enro ladaa, 
cnfilere  em  u m  pyrez  re* 
h a ta r io . com  aa dobraa  
v tradaa  p a ra  baixo, p a ra  
a ã o  praciM r p o r  palito . 
D ep o ia  faça  um  crem e 
b raaoo  com  2  copoa de  
leite» 2  colherea d e  e o b r^  
m em  d e  m aixena e  um a 
colbea (ao p a ) d e  m an te i­
g a  co ro  um a p ita d a  de  
aaL Jogue p o r  c im a daa 
bananae. A gora  polvi* 
Ibe queijo  ra lad o , e  c o l^

q u e  fio  ío m p  p a ra  grati- 
n a r .
S irv a  com  um a b o a  aala* 
d a  e  um  a rro z  branco. 
C oro  c a rn e  aaaada, tam - 
béro  acom panha  m uito

d e

abordam ao em e d elaB rt 
com  o cab d era ii 
tião . d e  diz q w  
Ioda iu a  equipe < 
brar a  o leo n d ad e daa
b eio a  

boa
bem  d a ro . 

n&o d eve eer fe ito  banho 
d e  o lao  e  d m  de
c rem e, p laoaata c  a i f ,  
ien d o  que depois vAo 

in fra-v eim d h o , 
E : d e

lo:
6  raaçâs 
das
100  g r  d e  p e a a a  0  
beb id as  em  v in h o )
^  co p o  d e  v inho  
doco

T o rta  d a  M nçi 
M A SSA : —  3 

(c h d ) d e  farinha d a  Irá 
t o
4  colheres (a o p a )  d e  m ar 
garina

I x ícara  (c h á )  d e  a ç ik a r  
I co lher (c h á )  d e  m l 
I co lh e r (aobrem oaa) fer* 
m en to  Royal
1 la ta  d e  crem e d e  leite
2 gem as p a ra  p incelar 
canela  co m  açúcar p a ia  
p o lv ilh a r.

1 x ícara  (c h á )  n o a s  pi*

2 x ícaras (c h á )  d e  açú ­
c a r  co m  canela  .
F o rn u  a  assadeira  Ioda 
com  a  m e tad e  d a  m assa, 
q u e  n ão  deVe eer csuilo 
tra b a lh a d a

MasCure to d o  recheio  ae- 
porado^ e  en táo  coloque 
so b re  a  m assa C o b rir com  
o u tra  m e tad e , ju n ta r  as 
p a r t a ,  e  p ince lar com  a  
gem a, po lv ilhando  açúcar 
com  a  canela.

l a r d i n a g e

C m uito  ta r o  e n c o n tra i  
fxkoe m ulheres com  cabe* 
loe naturaia. sem  a o  ma* 
nos te r  feito  um a tin tu ra , 
aliraine& to ou  p e rm an en ­
te .  N a realidade , to d a  e 
qualquer eep ád e  d e  pro* 
do to  que v o cá  usa em  seu 
cabelo , req u er m u ito  cuí* 
d ad o . p a ra  a  conserva* 
çâo  d o  tjabaQ io executa* 
d o  e  p a ra  a  p rá p ría  b c l^  
za  d e  seus c a b e lo a  £  muL 
to  natural, d e p o is  que 
seus cabelos passaram  
p o r qualquer m odificação  
na  co r, n o  aspecto , fi­
quem  secos e  qu eb rad i­
ços. N o caso  d e  seu  cabe­
lo  ser seco p o r  natureza, 
quando  vocá Vai a o  cabe* 
lereiro , n a tu ra b a s r te  ele 
ind icará  u m  tra tam en to  
p a ra  q u e  d e  se  to m e  b ^  
niso, sedoso  e  vistoso. A o

boRi c rem e com  
p o n ta  d o s  tfsd o s  e  
te  m s s s a g a »  tios 
n u n ca  n o  couro  
d o . C aso  U nha 
d o  m uito  crem e, d e  s* 
c o ttsd h a  d a r  tu n a  ráp id a  
enxaguada  p a ra  tira r o 
excesso. C om o  é  um  pro- 
hsBtocial d e  a lto  g d w rito , 
tn d s  gam os 
d a s  ufuai*

tã o  p rá ticas em  nos- 
d ia s .

**Eü p s rtíc u la n ac n te  não  
SfM Bsrthirio o  uso  d e  sa» 
c a d o r  m anual •

A co n sd h o  que 
to ras  en ro le  seus cabelos, 
e  deixe-os secar natural- 
mente**. Assim , seus c a b ^  
ios q u e  estão  cora esse 
p ro b lem a  p o d erão  tom ar* 
se  m ais l^ n í to s  saguin- 
d o  esses consdhoa.

K

rI

A  criança tam bém  iem  vez  em  oo ra  página 
M ulher. C om o to d a  m ãe, sou  tam bém  m uito  v au  
dosa  ero relações a s  íilhinhas. A qui está um a slu 
gestão  que é  um a g raça p ara  um a m enina en tre  
} a  S a n o a  £ '  um a criação em  laize am arela  
com  deta lhes em  fitas d e  cetim  d o  m ev n o  tom . 
Num estilo nostálgico 5 ca  p o d e  tM o  com o b a ­
se para  u m  m odelo  p o r  voce  criado.

C om  um  reco rte  n a  a ltu ra  d o  busto , tem  
coin ^ t a l h e  um  laço d e  fita nas m angas e  na  
go la , voce d á  um  to q u e  d e  g racios id ad e  cem  b a ­
badinhos seguindo o s b ab ad o s  d a  saia.
N a práx im a sem ana m ais um a criação d e  nosso 
costureiro R oberto  C odoy  p a ra  vocé, que sem ­
p re  deseja  ser n o tad a  com  seus tra jes  a linha­
d o s

C ham am os d e  praga 
ura parasita  que é  perfei* 
tam en te  visive) com o  s- 
gen te  causado r d o s  danos 
observados - 

Q m m ad o s  d e  D oença, 
os ienóm enos em  q u e  o  
causador é  in v is ív e l apa­
recendo  aò  a  causa d a  
aua preaença, pela  q u ed a  
d e  folhas, pela  m urcha, 
m anchas n a  fo lhagem  a- 
podrecim afito  d o  caule.

P o r 
dirtinguí-los

T o d a  cu ltura está su­
je ita  ao  a taq u e  d e  pragas 
e  d o en ças . E m  m uitos 
casos o  apodrecim ento  
d a s  tui. m is i  p o d e  se  c o n r  
titu ir m  fa to r linútan* 
te  d e  um a cultura. P ara  o  
com bate  d e  p ragas, usara 
se  m étodo# e  ingredien­
tes  com pletam en te  difo* 
ren tes d o s  u rados

com bater 
ó so  é  preciso 
b e m .
P R A G A S  
Form igas 
é  a  p m g a  m ais com um  
das p lan tações D estroem  
qualquer p lan ta .

O  co n tro le  é  fe ito  com  
iscas g ranu ladas (M iaex 
0 .4  S p o r  cen to  e  H epta- 
c lo ro  2 p o r  c e n to ) . As* 
form igas a s  carregam  pa* 
ra  d en tro  d o  form iguei­
ro , o n d e  ta is  iscas d e s ­
p ren d em  gases letais a  
ra inhs c  à  cria. Esse p ro ­
cesso funciona m elhor 
p a ra  form igueiros novoa.

Q u a n d o  se  tra ta  de  
form igueiros v e lh o a  é 
necessário v ig iar a s  fo rm i­
gas afim  de  se  localiza» 
o s olheiros. O  B rom eto  de  
m etíld a  é  um  d o s  m ais 
eficientes neste

açucaradas. O s 3 proble* 
m as se  resolvem  p e la  e- 
Itm inação d o s  pidgõea.

C h cravos, r^ e ira s ,  d á  
lias, crisân tem os, etc , são  
p referidos p o r  esta pra- 
gx-

O  con tro le  é  feito  pela  
ap licação  d e  D iazenon 
M alstion  e  M etasystox, 
D imecroJiso, Kilval.

M A Q U I A G E M

U t i lk U e  P d d ir a

d e  E C e r

T elefones d e  w géneis 
P ro n to  Soco rro  192 
P o lk k  190
F orça  t  La  63*0303

T elesp  PS*I

C o tn  a  e n trad a  d o  ou­
to n o . sua p e le  airfds p o s­
suo aq u e le  c o r  tã o  b o n i­
ta  que adqu iriu  no  v e rão  
K las nem  p o r  vocé 
d e v e  d escu id ar d «  um a 
b o a  m aquiagem  p a ra  eo* 
f ro i ta r  a lgum as festas, 
com  u ra  rostinbo  delica­
d o  e  cheio  d e  v ida. Ba* 
ten d o  um  p a p o  co m  a 
m aq u iad o ra  A lice T om a, 
d o  C oiffure M on C herry , 
c ia  d eu  a lgum as d icas 
p a ra  m a  b iaq u iag cm .

A  b ase  é  d e  oo r c lara  
tra ra lú c id a  ta o to  p a ra  a  

c la ra  com o pa* 
a s  loiras. O  b lu ih  é 

to n a lid ad e  rosa* 
p a ra  levan tar

r a

co n to rno  d a  face. A s lo u  
ra s  d ^ e r a  o p ta r  pelos 
tons pastéis, e  a s  m orenas 
o  c o b re  e  d o u rad o . P a ia  
ressa lta r seus olhoa, »  
tã o  d e  v o lta  os clboe 
im p lan tados, p a ra  d a r  o- 
itta  m aio r p ro fund idade  
So seu  o lhar. A s som bras 
n a s  to n a lid a d es : doara* 
d a , m arro  n. c inza, b ro n ­
ze  e  lílãa, vocé  p o d e  i r  
•a r  e  ab u sa r. E stão  a i pa* 
r a  ab a fa r. Seguindo  o 
m ato  d e  seus olhoa, faça 
o  jogo  d a s  coreei A  boca  
d e v e  %er b e m  d eb n ead a  
com  to n s  d o  suifcrino a té  
uva, p a ra  a s  (oirinhas e  
d o  la ran ja  a o  verm elho  
p a ra  a s  m oreninhas.

Mande sua receita 
ou sugestão

PERFU M AR IA  CHIC
O f e r t a s  p a r a c a b e l e r e i r o s

H air S pray  K arina proRsaional 6 0 0  m i. C r$ 131 ,90

2 5 0  m l. C r$ 9 2 .6 0

SecanU  d e  unha K ariaa 2 5 0  mL Cr$ 7 5 4 0

Papel p a ra  p erm anen te  carxa eocn 20D ío lh a i I m v « l  a p « B u  CrS 2 9 ,0 0

Sabão p a ra  m anícuri Q  brisa 3ÍL00

X am pú Q  brisa  Dtra vãrioa tipos 08 6 0 ,0 0

X am pú Q  brisa SOO m l vários tipos C rJ 3 5 ,0 0

A lgodão  s i^ e r  h idrófílo  1 kg. C r | 2 4 7 4 0

RUA VIRCUUO M A L T A , S-26 — BA U R U

Pulgões —  são  insetos 
sugadores. O correm  g era l­
m ente ero g ran d e  quan ti­
d ad e , sugando  a  seiva 
d a s  folhas e  d a s  flores, 
fazendo a s  encreapar e  a* 
m arelar. S ão  a ltam ea te  
p ro liferos e  d e  fácil d »  
sem insção . quer d izer, 
eles ee m ultiplicam  e  te  
e^^alham  m uito. A s p iara  
tas  a tacad as  apresentam * 
se coro suas folhas novas 
encarquilhadas (m u ito  en 
ro g a d a s ) , a s  qusis  pas­
sam  a  m urchar «  p e rd er 
o  colírio natural. A taques 
ía tm so a  podem  levar as 
p lan tas  s  m o rte , dev ido  
a  enorm e quan tid ad e  de  
seiva q u e  de las retiram . 
Oê pendúneulos florais 
e  o s b ro tos em  geral são 
a s  p artes  m ais a ta ca d a a

O co rren d o  em  m asra 
podem  o to ire r  o  fe n ó ra ^  
n o  d a  **fuligem*'. um  b o ­
lo r  p rv to  que ap a rece  ao* 
b re  a s  folhas d a s  p la n ­
tas  em  fo rm a d e  crosta, 
v ivendo  a  cxmtM d a s  deae 
jeçôes açucaradas dos 
pulgões. A s form igas que 
percorrem  certas p lan tes 
d o  jsrd ím , são  sinais se­
guros d a  existência do  
p u lg õ e s . E stas tam bém  
ap roveitam  as  desejsçõos

i e s i u u m i h e

O C A S E IR O
A  M A IO R  V A R IE D A D E  D E  P R A T O S  FR IO S E  QUETíTES 

A T E N D IM E N T O  r e L O  SISTEM A  A M ER IC A N O

C O N H E Ç A  A  C O S tN H A  C A SE IR A  DE

O  C A SEIR O

PR a Ç A  r u i  B A R B O SA , 3-72 BA U R U

Hal oa Flores e P re s e ile s

u m a  l o j a  E S P E C IA L IZ A D A  EM  FL O R E S E  PR E SE K T E S P A R A  O

M A IS R N O  G O S T O
D 6  UM T O Q U E  D E  A M O R  Q U A N D O  FO R  PR E SE N T E A R , V lS íT A N D O

H A L O A

R U A  G E R A L D O  P E R E IR A  D E  B A R R O S, 7 7 0  —  FO N E  6 3 4 0 0 0
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íniido e i 6-M938

)
OeiiiiB, 6 le Ahríl it t9IO 

In  42 l.e 2813

Depois do sucesso de seu FORD 6600 
Henrique Moretto adquire um 4600

P e d i ío ,  e« r«n tci d#  vcnd«* d e  C eraiu  Trm ieree; Sr, H « r iq u e  M o re tto ; N e U »  Ye- 
m ejb iU , g « e o ie  d e  Sorviçoe d a  F o rd  Brmul OP; J o i o  Leite e  E u d id e ^

A póe a  equU içio  d e  um  
tre to r  FO R D  6600* em
fsne d e  jene iro  úlbmo« 
o  er H enrique M oretto , 
obeervendo e  e íic ic ie  do  
rcbueto  e  vereátil tra to r 
v iiito u  m eie um e vez e

C A R A N I T R A T O R E S  o- 
fim  de  Fevar paf»  •  Fe* 
zenda S io  S e b e itiio , 
deeta feita um  FO R D  
4600 .

E’ a  p ro v a  ineolfwmi* 
ve] d a  suprem acia que oe

p ro d u to s  de  C A R A N I 
T R A T O R E S  e e t i  im plan 
ten d o  em  homq m eio ag n  
cola. eecudados pelo  agri* 
cu lto res <iue realir«ente sa ­
bem  o  que é  bom  para 
lavoura .

os PERiGOS DO LOGO Dü PROTR
D uran te  to d o  o  d ia  a 

p ra ia  do  Lago d a  Prata  
Hca ap in h ad a  d e  gente 
que. m esm o antes d e  con­
cluídas a s  o b ras  frequen* 
te m  o  locai a iim  d e  ba* 
n h a r s e .

A contece que algum as 
crianças que ali v ão  afov 
tam -te a té  o  respiradou* 
ro  ou m esm o chegando i  
p a rte  m ais funda* arriscan 
d o  suas vidas.

C om o a in d a  não  foi r

C l a s s i f i c a d o s
L A Ç O F ^R  ~  L M iiaação  d a  A ço  e  Ferro  L tda.
Fones: (0 1 9 4 )  33 ^231 «  2 2 0 6 S 2
*  2 2 .4 7 4 9  —  Rua A ntonio  A ican tara  M achado, 100
JA R D IM  PAECAEM DU
E stá adm itindo  p a ia  início im ediato:

LAM IN A D O R ES 
£  O ESB A STA D O R ES

T ra ta r  no  endereço  ou telefones acima»
Inutü ap resen ta r sem  oa requesítos neccaaários»

D O IS LO TES TER R EN O S 
V ende-se d o b  Lotes Juntos* com  a  á rea  d e  760 

m2* sitos à  R ua  Luiz A n d re tio  PiQto. n a  V ila  San ta  
Cecilta. (P róx im o ao  T ra tam en to  de  á g u a ) . FO N E: 
63 .03S 4 .

Raiie no U.T.C.
N o d ia  12 d e  abril á s  2 3 :0 0  horas será realiza* 

d o  o  Sensacional Baile d a  Juven tude, e  p a ra  você 
tam bém  curtir* o  C onjunto  será  o  P laca  Luminosa* 
sócios recibo n.o4* R eservas d e  M esas na 
do  O u b e , o  tra je  E x o r te .
A  D IR ETO R IA

naugurado* aquefe local 
d e  lazer carece d e  segu. 
rança p ara  os banhistas, e 
pode. a  continuar tal si­
tuação. trazer um a con* 
sequência trágica a  um  
recan to  p ro je tad o  e cons* 
tru ído  p ara  manifesta* 
ções d e  alegrias e descan* 
so, cobrindo*o de  luto 
m esm o an tes de  te r ex- 
p ic rad o  •
M o ra lin ç áo

O  L ago d a  P ra ta  terá 
tu d o  p ara  tom ar-se  a 
principal opção  d e  lazer 
das famílias lençoensea. 
m as ã  no ite  casais furtivos 
p rocuram  sua díacreção a* 
fim  d e  encontros amo* 
roeos m ais intiroos* no  tn* 
te rio r d e  seus ca rro s .

Fom os um a noite  a te  o 
lago e  constatam os a  pre* 
•ença d e  pessoas que* em  
pêlo . brizkcavam às  suas 
margens* num  a ten tad o  
a o  p u d o r.

U m a enérgica e  imedia* 
ta  p ro v ^ ê n c ia  dev«  ser 
tom ada  neste  sentido, a- 
fim  d e  que o  local n ão  fi* 
Que m arcado  pela im orali­
dade. m aculando sua ima* 
gem  futura* po is com o 
se sabe. a  p rim eira  im pres 
são  to b io  um  local públi­
co, se denegrida, ê  difi* 
cilima d e  ser ap ag ad a .

D e c l a r a ç ã o
A  firm a JO A O  M O R E T T O  S A L V A D O R  Inscrição no  C adastro  

de  C ontribuin tes d a  P refeitu ra  M unicipal n .o  700^72* declara  p ara  os devi* 
d o s  fins que extravíou-sc seu ta lão  de  N O T A  FISC A L D E  PR E ST A Ç Ã O  DE 
SER V IÇ O S, d e  n.o 3 $ l  a  400* tendo  lid o  ex traídas no tas a té  o  n .o  397  do 
referido  ta lã o .

a )  Jo ão  M oretto  Salvador

CUNfCA VETERINÁRIA
lA N G O N A

D R. Â N G ELO  LA N G O N A  
M édico V elerroário 

C R M V 4 . 2165

DEL BALBINO PICCINI 
M édico V eterinário  

C R M V 4 > 2624
A tcod tn ien io  M mKco V eterinário  •  pequeno» e g n n d e ,  eirw fU *,

oacánnçáe*. finopotologÍB d*  roprodnçáo •  liuem innçio  ArriBdnl
R U A  A N tT A  G A R IB A LD L 6 8 9  —  T«L 63 -1299  —  R « id . :  TeL 6 3 - l l S I

EDITORIAL

S Ó l à
O  recente epiáódio dos neófitos sojicultoras gau* 

uchos. paianaensea e  m atogrossenses. que culm inou 
com a  elim inação do» impoato» «obre exportação  d s 
«oja* trouxe um a g ran d e  lição aos cen tenários ca- 
icicultores.

N a lu a  sim plicidade, operosidade  e  entusiasm o 
lançaram  a» sem entes confian tes na  p re m ia a  d e  
quet **o futuro deste  pa ís  está na  agricultura**. A o 
se aperceberem  v io lados pela  ânsia  sequiosa d o  par* 
ceiro que se lhes indefttificarm com o a rd en te  a liado  in* 
continente reagiram* rechaçando  to d a  e  qualquer 
d ternativa  que não  fosse àquela convencionada: 
**plante m edo. confie  n o  p residen te  Figueiredo*'.

A s elegaçoes d o  am igo  e  iiK entivador, que so r. 
rateiram ente ten tava  arrebataM K es paseela  substan* 
.úal d e  seu fruto* e g o r t  já  em  fase de  colheita, sob 
M m ais in fundados p re tex tos d e  g aran tir p reço  a 
nível Internacional, o s  im peliram  a  p ro testo s e  mani* 
iestaçóes* coacitando» princapalm ente a s  forças poli* 
licas e  advertindo  *as que se  perm anecetacro  d e  bra* 
ços cruzados seriam  írag o ram en te  m assacradas nas 
um a».

Não forem  necessários m ais que três a  quatro  
dias p ara  conseguirem  seu objetivo* em bora  o  m inis­
tro  D elfin Ju re  d e  pés ju n to s  que a  m ed ida  já  era 
prevista e  que não  agiu sob  pressão. Pouco  im portam  
as  justificaHvms desde  que o  fim  se ja  a lcan çad o .

O» centenários e  e experim enta  doa cafeiculto*
res* conhecedores p ro fundos d a  política agricola* 
dou tores cm  uerborréia* em  reuniões am iúdas h á  m air 
de  6  meses, fundando  araociação e  estru tu rando  
partido  político, e labo rando  ex tensos re la tó rios re 
p letos d e  núm eros (facilm ente con testados pelo  mi­
nistro dos núm eros), não  conseguiram  até  o  m om eru 
to  sequer um  aceno  d a  tecnocracia dom inan te  com  
que pudessem  vislum brar um a expectativa íavoré* 
vel. A cada  reunião que se sucede* novas e  inéditas 
rugeste-es e reivindicações s o m a m ^  a o  rol das exis­
tentes. num a ev iden te  dem onstração  que estão  m ais 
preocupados em  consertar a  situação d o  Brasil üo  
que d o  café p rop riam en te .

Cuidem -se "dou to res d o  café*', pois a  peraieti* 
ram  nessa linha d e  princípios burgueses, poderá  lhes 
sobrar a  transferencia d a  alicota sub tra ída  d a  
ás suaa costas.

O s so jicu ltores utiTizaram*se das a rm as que dis­
punham  em  m ãos: coopera tivaa  m obilização d a  elas* 
se e politica. R eiv indicaram  um a coisa SO. porém ,
JA .

T O D O S NÓS

« m r ii iM V
Io PONTO oe ENCONTRO DOS ESPO RTISTA S

LA N CH ES -  s a l g a d o s  -  BEBIDAS
ACERTO DIA E NOlTÊ

ESTÁDIO ARCHANGELO 8REGA

"B A TE-PA PO "
V O L T A R  a  se m anifestar sobre  o  lago d a  P ra ta  

é  um  dever d o  colunata* v isto  o  que ewc obeervou d o ­
m ingo paaado p o r  lá. P e rto  d e  3 nul peraoas foram  
até  o  local* a in d a  não  inaugurado  e  isso preocupou o 
o b se rv ad o r.

SABEM  por qué> A conteceu  qoe. m uita gente 
alm oçou  a s  1 I h o ras  e. a s  11*1$ hs. já  catavi^ den lto  
d'água* principalm ente garo tos c  moçoilaa. Isso repre­
senta um  perigo  tre m en d o llt

0 6  O B R A S d e  am pliação  d o  H osp ita l Noss^ Se­
nhora  d a  R edade* p a rad as  h á  algum  tem po , estão, aos 
poucos vcJtando  a  ser acionadoa. Isso é  m uito  bom  
pois a  am pliação  chegará a té  á  rua 7 d e  setgm bro e. 
quando  conefuida, se rá  de  g ran d e  valia  p a ra  a  San ta  
C asa e  a  popu lação  d a  R egião .

O U T R O  H O S P IT A L  que* quando  conejuido* sará 
um  g rande  beneficio a  classe rurícola* será  o  dos Ca- 
navisiros. A liás, as o b ras  tem  seguido um  ritimo 
lento , sul5 que d ito  H osp ita l fõ r inaugurado será  um 
d o s  m aiores dk  região, isso não  h á  d ú v id as . Q uem  
viver, v e iá í ,

C H U V A S  N ão deixaram  a  procissão d o  S e o h o i^ H  
m o rto  sair ã s  ruas, procissão o tsa  que* anualmeote* 
TÚTiff d e  I 2 a  1 5 m il pessoas em  Lençóis.

P or h o je  é só:

nviso
E scritório  d s  E xped iraüe OUves 

E scritório  d e  Ccá>ranças A C E S C O  
C om unfeam  seu novo  E ndereço , ag o ra  á  Rua 

G era ld o  P ere ira  d e  B arros p róx im a a  C PFL.

Sociais
W A N D ER LEY  LU IZ  P L A C ID E U  

Q uarta  feira próxim a a  Eoo-fanúlia e s ta rá  em  f 
ta , com em orando o  an iveriá rio  d o  "SEC R ETA R IO ", 
re ^ o n sá v e i p e la  excelente im prensão gráfica deste 
jo m a l .

C om partilham os jun tam en te  com  seus famiUa* 
res d a s  alegrias desta  d a ta .

D R. H E R M IN K ) JACCN4 
N a próxim a terça  fira aniversaria  o  d r . H erm ínio  

Jscon . p residen te  d a  C oopera tiva  d o s  P an tad o res  de  
Cana* ex-vereador, C ausídico d e  N otoridade  e  ío i po r 
longos an o s  e d ito r  chefe deste  jo m a l .

T IO  B E R T O

A n iv e m r ia  no  p róx im o d ia  9. nosso co labo ra­
d o r  A lb erto  Paocola* carinhoaam entc cham ado  de  
'T io  B e r to " .

O  an iversarian te  é  o  Ju iz  d e  C aram en to  d e  aosaa 
cidade* sendo  conhecido  p e lo  seu  g ra n d e  p o d e r de  
oratória. E stá  devendo  a  cerveja»  T io  Berto.

M A R IN C E U  B E R N A R D E S B1ANC»IN1

11 será  a  vez  d s  M aringeli ap ag ar « la  I2 .a  
v e l i n ^  Seus pais. P ro íx  E dw aldo  Bianchixú s  E lza 
B em ardes Bianchini, b em  com o os m anos estarão  le­
vando  á  M ariangeli to d o  seu  carinho  pelo  transcur­
so d a  feliz d a ta . A  * 'pato ta" e  os p aren tes tam bém  
se farão  p resen tes.

Relojoaria Boa Vontade
RELÓ G IO S D A S M A IS A F A M A D A S  M A R C A S 

A N £IS  E  A U A N Ç A S  SOB M ED ID A  
V E N D A S E  CO N SER TO S

RU A  FL O R IA N O  P E IX O T O . 125 LENÇÓIS PA U LISTA

Seja inteligente;

comprar etétro domésticos de todos 

stêncio técnico da tojo pioneiro do ci 

e sairá gonhondo com isso.

os morcos, com 

dode, converse cOm

o  C O S T O

ElETRO TÉCNICA LENCOIS
Rua IS  de  N ovcoibro , 7S4 ~  Fo m : 63*0180 L eaçótt P aafa ln

Auto Escola
T O R R E S

V O C R  TEM  OONDiÇÓES D E  SER UM BOM M O TO R ISTA . PR O C U R E  A

AUTO ESCOLA TORRES
Q U E  O ISPÓE D E  EQ U IPA M EN TO S E  IN STRU TO RES A LTA M EN TE 
C A PA C IT A D O S, Q U E  FA R A Ó  D E  V O C Ê  UM PILO TO  RESPONSÁVEL

AFINAL* NINGUÉM  N A SCE SABENDOIM


